Tipos.
Eu não quero te dar receitas,

Eu não quero saber

Quem tu comes,

Até não mais poder.

Quem te come

Ou quem vai te comer.

Com quem te deitas,

Até o amanhecer...

Para mim, essas dietas,

São deleites,

Lambuzam-me,

Qual doce de leite,

Eu te beijo,

Eu te rejeito,

Depois esfomeada,

Eu te aceito,

Mas sem receitas.

Eu não quero saber

Quem é o Jardineiro,

Eu quero todas as rosas

Todas roubadas

E em improváveis

Jardins, plantadas,

Com perfumes

E cores do mundo inteiro,

Para serem minhas

Chegando em horas caladas

Em versos e prosas,

Com toda uma aromática glosa,

Na minha janela,

Por sobre o silencio,

Cheio de murmúrios,

Germinando infortúnios,

Dentro dos meus delírios.

Eu sou uma rosa no cio.

Eu não quero saber,

Quem pintou a zebra,

Eu tiro sarro de Noé.

Eu quero saber,

Cadê o resto da tinta,

Para eu pintar o que eu quiser,
Não é, Noé?

Beijo,

Rita.

